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      Capítulo 1




      Introdução às linguagens de script para web


    




    Nos últimos anos, o setor de tecnologia tem apresentado grande desenvolvimento, tanto de hardware como de software. O setor de serviços de informática tem sido um dos focos desse crescimento, principalmente as atividades para a web. À medida que evoluímos, novas oportunidades de trabalho aparecem e outras são extintas. Nesse ritmo, o usuário não percebe a quantidade de interações tecnológicas para as páginas web que o desenvolvedor precisa conhecer para oferecer um serviço de qualidade e segurança.




    As páginas web de hoje exigem um esforço muito grande da comunidade para garantir que sejam compatíveis com todos os navegadores da web e equipamentos. As linguagens scripts para a web existem para oferecer ao usuário uma execução especial de suas tarefas no server-side (ou do lado de uma estação de trabalho). Portanto, exploraremos o uso do JavaScript, que é uma linguagem de script dinâmica para o desenvolvimento de aplicações web e executadas no seu navegador de internet.




    Outro aspecto fundamental abordado neste capítulo é que, a cada ano, têm surgido novas versões para atender às melhorias tecnológicas do mercado, proporcionando aos desenvolvedores vários recursos interessantes e necessidade muito grande de aprendizado contínuo.




    1 Web server-side vs client-side




    Para que o desenvolvedor disponibilize os conteúdos dos sites na web, existe uma variedade de linguagens de computadores disponíveis. Essas linguagens de desenvolvimento web dividem-se em client-side e server-side, conforme ilustra a figura 1.




    

      Figura 1 – Cliente/servidor
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    O client-side representa as linguagens de programação que são executadas no navegador web do lado cliente, isto é, o browser do cliente processa toda a programação do site no lado do usuário. Quando falamos de processar no client-side, falamos da linguagem JavaScript, HTML e CSS. O desenvolvedor escolhe processar do lado cliente principalmente quando pretende diminuir a largura de banda na comunicação com o servidor web, proporcionando uma resposta rápida da aplicação ao usuário. Contudo, existe uma desvantagem: o usuário pode desabilitar essa funcionalidade no seu navegador, provocando o não funcionamento do site.




    Já o server-side representa as linguagens de programação que o servidor web entende, ou seja, os sites são executados do lado servidor e enviam a resposta para o lado cliente. Algumas linguagens, como PHP, Java, C#, Python e outras, inclusive o próprio JavaScript (NodeJS), são executadas no servidor.
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      No mercado de trabalho, é muito comum o termo front-end, para se referir às linguagens do lado cliente, e back-end, para as linguagens do lado servidor. Os desenvolvedores experientes em ambas as linguagens são chamados de full-stack.




      

        




        


      


    




    Agora que já sabemos as diferenças entre os lados do cliente e do servidor, vamos tratar de uma importante linguagem de script para web: o JavaScript.




    2 JavaScript




    O JavaScript é uma linguagem de programação leve, interpretada e orientada a objetos com funções de primeira classe, ou seja, as funções são consideradas como valores que são manipulados (FLANAGAN, 2012). O JS é conhecido como a linguagem de scripting para páginas web, mas também é utilizado em muitos ambientes fora dos navegadores. Foi criado por Brendan Eich, funcionário da Netscape Corporation, em 1995, com o objetivo de tornar as consultas web através do navegador mais dinâmicas do lado cliente, além de oferecer recursos do lado servidor. Em agosto de 1996, foi introduzido no Internet Explorer 3.0, sob o nome de Jscript (MOZILLA, [s. d.]).




    Em 1996, para não perder a concorrência, a Netscape resolveu normatizar a linguagem e decidiu, então, procurar a associação europeia de fabricantes de computadores (ECMA – European Computer Manufacturers Association), fundada em 1961, para a padronização de sistemas de informação. Nesse período, descobriu-se que a fabricante americana Sun Microsystems já havia patenteado o nome JavaScript, o que, após a padronização, provocou o surgimento do nome ECMAScript (MOZILLA, [s. d.]).
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      A diferença entre o JavaScript e o Java Applets é que o primeiro depende do seu browser para ser executado, enquanto o segundo cria aplicações compiladas que são executadas em uma máquina virtual instalada no client-side, o Java Runtime Enviroment. O Java foi desenvolvido pela Sun Mycrosystems, que hoje está sob responsabilidade da Oracle.




      

        




        


      


    




    3 ECMAScript




    Todos os navegadores web adotaram a padronização ECMAScript a partir de 2012. Os navegadores mais antigos ofereciam suporte para a versão ECMAScript 3. Em 2015, a ECMA International apresentou ao mercado a versão 6 do ECMAScript (ou ES6). A partir dessa data, anualmente, novas versões são lançadas. Toda a documentação oferece instruções da última versão, chamada de ECMAScript 2018, que tem a vantagem de ser mais fácil e próxima das outras linguagens orientadas a objetos, como Java e Python. (MOZILLA, [s. d.]).




    Na figura 2, podemos acompanhar a evolução do ECMAScript desde que foi criado, em 1997, até a versão de junho de 2020.




    

      Figura 2 – Evolução do ECMAScript
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      Fonte: adaptado de Mozila [s. d.].


    




    4 JS flavors e transpiladores




    A linguagem JavaScript tem se tornado mais popular para o desenvolvimento de aplicações web. No entanto, mesmo que o padrão ECMAScript tenha tido sucesso, estão surgindo várias contribuições, como o TypeScript, ClojureScript e ELM. Essas versões passaram a ser chamadas de flavors do JS. Mas nem todas têm conquistado a popularidade no mercado de trabalho. Acompanhe, no gráfico 1, a satisfação das linguagens de programação que compilam para o JavaScript.




    

      Gráfico 1 – Satisfação das linguagens de programação que compilam para o JavaScript
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      Fonte: adaptado de State of JS (2019).


    




    Essas contribuições precisam passar pelo processo de transpilação, em que as linguagens consideradas de alto nível são recebidas como entrada e convertidas para JavaScript antes de serem interpretadas. Em resumo, transpilação é o processo de conversão de um tipo de linguagem-fonte para outra linguagem-fonte.




    Em outras palavras, a evolução do ECMAScript ofereceu várias mudanças até hoje. Todas foram bem recebidas pela comunidade de desenvolvedores, mas geraram um trabalho enorme para atualizar os aplicativos web para os novos recursos. O Babel veio para resolver essa conversão do JavaScript novo para o mais antigo, facilitando a vida dos desenvolvedores, uma vez que permite que o código seja escrito uma única vez e executado por navegadores antigos.




    O Vanilla é um tipo de técnica ou estilo que os desenvolvedores utilizam para a codificação em JavaScript. Possui utilitários próprios e pode ser usado em qualquer versão, sem qualquer biblioteca. Leve e de rápida execução, é utilizado pela Google, YouTube, Facebook e outras grandes corporações. Talvez seu nome tenha relação com o sabor baunilha, por ser mais comum que os outros sabores.
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      Em desuso, temos o ActionScript da Adobe Flash Player, que iniciou no mercado como Flash 2, depois se tornou Flash 3 e, finalmente, Flash MX. O padrão do ActionScript seguiu o mesmo padrão do JavaScript. O CoffeeScript foi outra linguagem com o objetivo de ser leve, intuitiva e limpa, e se compila ao JavaScript.




      

        




        


      


    




    5 Principais frameworks




    O JavaScript foi inicialmente usado apenas para o client-side. No entanto, atualmente, também é usado como linguagem de programação do server-side. Para resumir em apenas uma frase simples: o JavaScript é a linguagem da web. Desse modo, falaremos sobre os principais frameworks dessa poderosa linguagem de programação.




    Os frameworks são mais adaptáveis para o design de sites e, portanto, detêm a preferência dos desenvolvedores. Frameworks JavaScript são um tipo de ferramenta que torna o trabalho mais fácil e suave, possibilitando também a reutilização do código. A capacidade de resposta é outra razão pela qual os frameworks JavaScript são bastante populares quando se trata de usar uma linguagem de máquina de alto nível. Vamos conhecer agora os principais frameworks JavaScript.




    5.1 React




    O React.js é uma biblioteca JavaScript de front-end de código aberto que foi criada por uma equipe de desenvolvedores do Facebook liderada por Jordan Walke, em 2011, e se tornou open source em junho de 2013. O protótipo inicial foi apelidado de FaxJs e foi experimentado pela primeira vez no feed de notícias do Facebook.




    O React proporcionou uma verdadeira inovação na modelagem de aplicativos da web que vemos hoje, pois introduziu um estilo de programação baseado em componentes, funcional e declarativo para a criação de interfaces de usuário interativas, principalmente para aplicativos da web de página única. O React oferece uma renderização extremamente rápida, utilizando o virtual DOM, que renderiza apenas os componentes que foram alterados em vez de renderizar a página inteira. Outro recurso importante do React é o uso da sintaxe JSX, que é uma extensão de sintaxe para JavaScript; juntos, eles contribuem com a interface.




    5.2 Vue




    Embora desenvolvido no ano de 2016, esse framework JavaScript já fez seu caminho no mercado e provou seu valor ao oferecer vários recursos. A utilização do Vue facilita a integração entre as bibliotecas do JavaScript e seus projetos, sendo um dos recursos mais atraentes para a criação de SPA (Single Page Application ou aplicação de página única). É uma plataforma muito confiável para o desenvolvimento de plataforma cruzada.




    O Vue é considerado uma forma moderna de se estruturar o JavaScript por fornecer ótimos recursos para seu desenvolvimento com HTML, além de um substituto para as bibliotecas JQuery. Permite reutilizar códigos criados dentro de blocos de script ou instâncias através de seus componentes. Por exemplo:




    

      	O DOM virtual absorve todas as alterações destinadas ao DOM presentes na forma de estruturas de dados JavaScript, que são comparadas com a estrutura de dados original.




      	O Data Binding, que representa a relação entre o código JavaScript e o HTML, deixou de trabalhar em um único sentido. Isso significa que valores atribuídos dentro do código JavaScript são enviados ao HTML e valores dentro do código HTML são enviados para o JavaScript.


    




    5.3 Angular




    O Angular é um framework de código aberto do Google usado para construir aplicativos da web de página única do client-side. Foi criado em 2010 com o nome AngularJS (ou Angular 1). O Angular 1 foi amplamente aclamado, mas o surgimento do React fez com que essa primeira versão fosse esquecida. Assim, o Angular 1 foi completamente reescrito e o Angular 2 (ou apenas Angular) foi lançado em seu lugar, em 2016.




    Nessa nova versão, o Angular apresentou grandes mudanças: a maior delas foi a evolução da arquitetura MVW (Model-View-Whatever) para a arquitetura baseada em componentes, como o React. Hoje, o Angular é uma das estruturas de front-end JavaScript mais seguras para criar aplicativos de escala empresarial prontos para uso. Milhares de sites estão usando o Angular, incluindo Google, Forbes, IBM, Microsoft, entre outros.




    5.4 Em desuso




    Alguns frameworks em desuso são:




    

      	JQuery: é ótimo para a manipulação do virtual DOM, sendo uma biblioteca JavaScript. Nos navegadores web mais modernos, seus recursos entraram em desuso.




      	Ember.js: é uma estrutura JavaScript de código-fonte aberto usada para criar aplicativos da web de página única, escaláveis corporativamente. Ao contrário de outros frameworks que discutimos até agora, o Ember é baseado no padrão de arquitetura Model-View-Viewmodel (MVVM) que facilita a separação do desenvolvimento da interface.




      	Polymer: é uma biblioteca JavaScript de código aberto desenvolvida pelo Google, que pode criar os elementos do site sem entrar em um nível complexo. Além disso, ele suporta vinculação de dados unilateral e bidirecional, tornando, assim, uma área de aplicação mais extensa.


    




    5.5 Uso específico




    Outros frameworks possuem usos específicos. São eles:




    

      	React Native (também conhecido como RN): é um popular framework de desenvolvimento de aplicativo móvel baseado em JavaScript que permite construir aplicativos móveis renderizados nativamente para iOS e Android. O framework permite criar um aplicativo para várias plataformas usando a mesma base de código. O RN foi lançado pela primeira vez pelo Facebook como um projeto de código aberto. Em apenas alguns anos, ele se tornou uma das principais soluções para desenvolvimento móvel. O desenvolvimento do RN é usado para potencializar alguns dos principais aplicativos móveis do mundo, incluindo Instagram, Facebook e Skype.




      	ThreeJs: é uma biblioteca composta de funções e APIs, usada para desenhos em 3D baseados em movimentação de cenários, que também pode ser utilizada para jogos. Essa biblioteca é um recurso WebGL (Web Graphics Library) em JavaScript para a renderização com grande interatividade com gráficos em três e duas dimensões (3D e 2D).




      	Electron: é um framework de fácil utilização e de rápida configuração, para o desenvolvimento de aplicações usando JavaScript. Utiliza algumas tecnologias como o Node.js.


    




    6 Node.js




    Com o nascimento e a rápida aceitação do Node.js, o JavaScript não se limita mais ao desenvolvimento de front-end. O desenvolvimento de back-end não é mais um “bicho de sete cabeças” para aqueles que buscam aprender a desenvolver o server-side.




    O Node.js fornece recursos para criar seu próprio servidor web, que manipulará solicitações HTTP de forma assíncrona. É usado para criar diferentes tipos de aplicativos, como aplicativos de linha de comando, aplicativos da web e aplicativos de bate-papo em tempo real, entre outros.




    Apesar da versatilidade e do vasto conjunto de aplicações que pode ser desenvolvido com o Node.js, ele é usado principalmente para criar programas de rede, como servidores da web, semelhantes ao PHP, Java ou ASP.NET.




    O Node.js pode ser instalado no Windows, Mac, Linux e Solaris. Para o desenvolvimento, você precisa das seguintes ferramentas: Node.js, NPM (gerenciador de pacotes) e editor de texto (Notepad++, Visual Studio Code, Bloco de Notas, entre outros).




    7 CDN e NPM




    A combinação de JavaScript CDN (Content Delivery Network ou rede de entrega de conteúdo) para bibliotecas é usada quando o desenvolvedor pretende puxar as bibliotecas diretamente de um site externo, usando o JavaScript ou o próprio HTML. Uma CDN funciona usando um grupo de servidores estrategicamente posicionados para ajudar a diminuir a distância entre os visitantes do seu site e os servidores que fornecem os dados solicitados.
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      Você pode começar a usar CDN aprendendo mais sobre alguns provedores, como Cloudflare, Amazon CloudFront e Akamai.




      

        




        


      


    




    O registro público NPM (Node Package Manager, ou gerenciador de pacotes do node) é o gerenciador de dependência/pacote que você obtém ao instalar o Node.js, possibilitando que os desenvolvedores “puxem” as bibliotecas do NPM, gerando um bundle compactado, isto é, todos os módulos são compactados juntos.




    Trata-se de uma ferramenta que ajuda a instalar esses pacotes e gerenciar suas versões e dependências. Existem milhares de bibliotecas e aplicativos Node.js no NPM e muitas mais são adicionadas diariamente. Ele utiliza pouco cache, garantindo uma entrega rápida e menos riscos com servidores de terceiros.




    8 WebAssembly, EMScripten e ASM




    Por muito tempo, tivemos apenas o JavaScript como linguagem de programação disponível para uso nativo em um navegador da web. O desuso dos plug-ins binários de terceiros fez com que os desenvolvedores descartassem mais rapidamente as outras linguagens, como Java e ActionScript, do Flash. Outras linguagens da web, como CoffeeScript, são meramente compiladas em JavaScript.




    Atualmente, temos uma nova possibilidade: WebAssembly (ou Wasm). WebAssembly é um formato binário pequeno e rápido que promete desempenho quase nativo para aplicativos da web. Além disso, é projetado para ser compilado em qualquer linguagem, sendo JavaScript apenas uma delas. Agora, com todos os principais navegadores suportando WebAssembly, é hora de começar a pensar seriamente em escrever aplicativos do client-side para a web que possam ser compilados como WebAssembly.




    Note que WebAssembly não deve substituir os aplicativos JavaScript – pelo menos, ainda não. Em vez disso, pense no WebAssembly como um companheiro do JavaScript, uma vez que o JavaScript é flexível, com tipagem dinâmica e é entregue por meio de código-fonte legível, enquanto o WebAssembly é de alta velocidade, fortemente tipado e entregue por meio de um formato binário compacto.
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      Os desenvolvedores devem considerar o WebAssembly para casos de uso de alto desempenho, como jogos, streaming de música e edição de vídeo.




      

        




        


      


    




    O EMScripten é um conjunto de ferramentas para compilar em asm.js e WebAssembly, construído usando LLVM (Low Level Virtual Machine), que permite executar C e C++ na web em velocidade quase nativa, sem plug-ins. Trata-se de um software impressionante que permitiu aos entusiastas portar muitos aplicativos C/C++ para o ambiente da web.




    O asm.js não é uma linguagem, mas um conjunto restrito de definições que fornecem boas características de desempenho. Essas definições podem ser combinadas, como instruções em linguagem assembly, para criar aplicativos JavaScript muito rápidos. Ele não usa plug-ins ou módulos para executar o código JavaScript, o que o faz ser compatível com versões anteriores.




    Vale a pena mencionar que não é uma boa ideia escrever código asm.js manualmente. O resultado seria difícil de manter e demorado para depurar. Com base nessa observação, a questão que permanece é: como desenvolver aplicativos usando asm.js? É aí que o EMScripten entra. Podemos utilizar essa ferramenta para gerar código JavaScript de acordo com a especificação asm.js de outras linguagens, como C ou C++.




    Desse modo, resumidamente, podemos dizer que o asm.js é uma especificação para criar um ambiente JavaScript de baixo nível, sendo um subconjunto mais rápido da linguagem JavaScript. Por outro lado, EMScripten é uma ferramenta para converter código escrito em C/C++ para bytecode LLVM e depois para código JavaScript asm.js.




    Considerações finais




    Conhecemos, neste capítulo, a evolução da linguagem JavaScript, desde o surgimento da nomenclatura ECMAScript, em 1997. É importante observar o caminho percorrido para se tornar a linguagem mais utilizada no mundo pelos desenvolvedores web. A linguagem JavaScript passou por várias versões para atender a uma padronização a ser adotada pelos navegadores. Trata-se de uma linguagem usada tanto do lado do cliente quanto do servidor, apresentando funções mais fáceis e formas melhores de controle do client-side. Portanto, apresenta a característica de ser uma linguagem dinâmica, desenvolvida para suportar estilos de orientação a objetos.
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